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"EX'P ÉO I ENTÉ.
i·)." nam,: c�mo�abemà1;po;. éon�iciment���p'ro�-' o:' .����. �� -",vê P;lOS '�e;oi�e��o�

,

4u-e I �ez ',de ':OV��b:�; Pf9xi:�0 p�sj�do;..'dep9is das

e- prio: O referido rparinheiro não -deeeriow iia jà"ptíblfcâu1'óS é 'peló"qiú;' publicàmós :ho:-I,.9 1/2 horas da rnq�te de :d?:nii��b, �,�ah_I�,d,? ellede-

'
..

""
.. i,". -v�_vv_.��������"""���,.._;,.. 'v-.�w

nouie de 26 para 27 mas sim na nouie de je somente dissemos ant o ca t d poente ,de.,. S'l!a. ccasa, com. um :1t_Jfeno� .df! .

Pantbe»,
"'1':' .c, '..

,
"""" .,.h', " I" ',' ,

' qu o,�" s� a
que lhe tirihá Idl-l fazer 'Uma visita, dirigindo-se ao

,ASSIGNATURA POR . .A:NNO .6$00Ó.· 25 para.,26 (s(1�baéto pa�q,d�mmgo) .. '.' :
'., Penther; a verdade, -eom o-mars-ngoroso ,c��s, encontrou Stejnhauf '-:e!E: compan�!a' do ma-

As indagações foram fedf(ts dom�ngo de. I escrupuló. Provavelmente o' Urwaldsbote -rinheiro des:ertado e ��trils .pessôas 9,ue se_�,i�igiam
nome e nessa o?casião �e enc9ntrou no' !lo�J que' pub!icoü' 'a súa rócáFp: '9 dê>'"co!j�etlte, I"p;.ela mesma rua, Herc',It,o Luz" p'0rém é!TI: s(ntldo in'
tel do Commercio O unitormê do desertor., tantos dias de ois da. o ,,� M, \érS?" seI_lclo .Stelf�h_aut." reconhecido ,por 711�_depoent�

'. .. ". . p. e s� arem, 13 .•aV·os e o màrlrrheirodeser ado que 'ltchava":l' patzano foi

H�semanfl, �_B.te1,!!hatff foram oistoe no do- �. de se fazer G mquento, quan.dó, tudo l,iecon�ecido pelo inferior que o ch�mou, não sen?o
mmgo de manha, ,!",a ,estrada de Brusq,ue.I, J� est.ava :amplament,e esclareCIrl�1 's�be' at��ndld,',o;' que, pa�',ad,os ,�I,g",�s m,m}Jtos.dle e o in­

Em caso nenhum, portanto, se pode tratar' tao mlnuciosameute a verdade quanto nós, ferior vI�ram ao Ffo;el, ,BrJml" onde encontraram

aqui da p"rieão e conducção de,Steinlia'uf:" e a noticia tem por fi ...e b ri', urna. patrulha de bordo, do, 'Panther, que se �cha:'a,
';' A" _ .. ,

m
.

m araçar '1 ue: e� desde tres horas da tarde a -procura do-marinheiro
, Verdad�%n{'ln.ente fabulosa ,so� a historiá sa verdade seja conhecida pelos seus.lei- desertado; que, sahindo todos do hotel, dirigiram-se
de Jacoõ Z%m�rmanne' seu fillímho Lulú. "tores de Blumenau, que não leern jornaes .á casa q� D'"Anninha As�eburg_ para tomar um

Sabemos amda de fonte pilrti,cula1; que em portuguez e conseguír-laucar ã: duvi- .copo de cerveja ,que l�es'fOl :?ffere�,do e afim de es-

.'(Yr,�.:nê....' , o desertor apresentou-se espontaneam,ente ã da no espirita dos. joruaes eetrangejros pcerar qu�. desse on1;e hor�s para !rehm. ao déHotel ddo.'

b'd d"
, ,"', ',' ".. '...... ommercfO perguntarem se· o mann elro serta o

�.

'O' C" u'· 'p' fi'
,9! º.no.,�mtngo, anou,te.,

... "
>queolerem. ':', .,', '" tinha.voltado;quenessapccasiioappareceA,umtal

___

,'
., . aso' . a '"{{ --ant ,ar»: .Elle fm levado como imszoneu'o parà Realmente quem':lêr' com attenç'ão

es-,
Schmitt que veiu, perguTJtar s� podia d'ar pousada

II U bordo de, �m: navio �llemão e será sUbm,'étti:" sa noticia"� cotejar as suas phrases 'per,ce- ao �ari�,heiro deser:tado, constan�o, a el_le depoente
:'/'"' "'. do a conselHo de gue1:ra logo que clwgar a be que o Urwaldsbole sabe q e não "e exa- qu� 't_Jfe.,ores da, dita patrulha dlsseram au,mesmo

"
. .' . .'

. ," -oU. , ,"" Schmltt que podia dar a
' pous:lda afim de, poder

;',D:e accGr.do com a nossa oriéntação de Allemanha.>� ,

. .:'_ cto o .qu� allega, Esse penodIco afirm::v capturar o ,desertado; que; passando alguns ins-

periodi'co modera'do;tratando -Sé de. uma � C�� Ique. "rroga�cl,�,COf!l ,que Irnt�n�e: que o njarinheir� Hasemanq ,apresent,ou; tantes, sahjndo da Casa de D, .t1nllinha Ass�burg,
quel:ltao m'eJ.il1dl'0Sa;de'que� nãó,têm'culpa autontarIsmo, com que ftllta rle rlelI,. se espontaneamente a bordo da Panihàllo �ncon�rara,I11_.,u,na. outEa "patru�h� q�e"s: destlDa,:a
os àllemaes e déscendentes "dé_allemãe>l cadeza se. procura confundir os factos; d(lminO'o(�6)''\ 110ute' 'lfflrma que StgiI hfluf

a procurar o ,mann?:lro �o,C:e�llteno, Visto ter Sl-

.•
'

•
' .

. '. I,
• •

I::> - •

•

' � ,�_ '

1 ,< , do p·erto. dalh que, o lDfenor VIsitante delle ,depoente
aqui 'résídentes, d-esejando' qu.e o caso, se saCrIfica � verdade! .'� fOI VIsto dOlllmgo de manha na, �str�da encomtrar.a o marinheiro -desertado; 'que essa pa-
longe de perturbar as excellentes rela,... Nada malS natural do que um Jornal; de Brusque e (raciocinio caracteristico) trulha desistiu do seu intento por ter sabido que o

ções que mantemos com elles, influa pa� allemão tratar de fnnocentar officiaes e; d'ahi conclue que elle não foi levl1dq do marinhei:-o,desertâdo preteIldia pernoutar' n� casa

ra ainda lÍ1ais� profundamente 'cansou_marinheiros alleruães e até o desertor' mas; Hotel do Commereio por officiaes .e: mari-, de Schmltt, que �orat_Jl todos � essa casa nao· ��-
;- .

I'
. .

,

'
, ."

" ,

,.j � ., contrando o 'marl!lhelro, sendo que ,nessa 0�caSlao

dal-as, e Mmo uma prova de defe�eu� e mto el avel que ISSO. se faça e�l taes ter:-: nbeII'OFl da Panthel', na ll1adrugad!�}Ie ,'27" chegaram uns offidaes a paizano, demoralldo-se to·

cia par� ;com ,elles, 'nos limitamos a dar mos, censurando-se a autOrIdade' ,que; Se o Urwa.1dsbote, no' seu intimo� tives-, dos !la p!;a .de Sç_hIT)itt, pªr:t ollde afRl!iraJn outras
sobre o ·assumpto", no nosso n0. de 3· dó cumpriu o seu 'dev..er, redicuhrrisando-se:, se corno vél'dadeiras ,essas suas aIDrtna- pess6as" entre as quaes tripolaiites do 'Pcwtlier' e pe_s,
eorrente, concisa.' noticia, o.mitt.indo p. 01',- um dos brazilei.roB que foi victima das vi-; tivas não cahiria ná contradicção 'Üe co-

sôas resld;<:tltes neste l�ga� e que, ,e_lle, depoente nao,
"

.

'

.
'. . :', f ,

c c:5' i,. . poude reconhecer devldo a escurdao da noute; que
menore� incis�vos, €i no. nosso, p.o de 1,0 QlencIas,o SI. JulIo Zlmrnermann, taxan� meçar a sua notiCIa dizendo: Em ',ItoJa- então re()'res�aram para esta Cidade ficando elle nas

public:ai;nos OS depoimentos mais impor- do:-se de fabula"o ql:le pubJicamós e que,: hy a vtsita da "Panther" infelizmente :teve im\)1ediaçõesde sua casa em companhia de dous

tant�s, ,se� faz,ermosreeriminações uem não é mais ;do que o resumo de depor' �tm epilOgo bfm desag'ya;davel:; começarIa e,SSa' officiaes a p�ízano e do interior seu visitant� que

commentanos. ',,' . mentos fidedIgnos. , "noticia dizenâo por exemplo' El 'ftá 'a-' regressara de b,o:d� açom[?,,!nhando a segunda pa-
.. "

O
.

. ',. , .., ,õ.·
,

_,

'. n, J trulha e 'que dlvldmdo-se- o resto do pessoal dI!

Comprimos o ..dever dE) asseguraI' que, . .
q ue e. v,eI dadell.ame_nte fabula e a� hy a vzstla da Panthet correu bem, a�on- . bordo ,em turmas, espalharam-se em diversas di·

no seia 'da nussa popult'ç�o, vã.o produ- hIstOrla de que o marmheIro Hasen�:l.tlll;' tecendo apenas que um marinheü·O"Yentou recções por tert!m affirmado pessoas quç' acôrripa- .

zindo a mais grl!tll'. impre!:l�ão "as de- que desertou, s� tive�se apresentado es-� desertar na noutp de .25 par,a 26 de Norem- nhavam. a fgr�a sue o ,marinheiro podi� esta'�J)',a:­
monstrações que tem dndo, não só o Go- pontoneamente a bordo da Panther.fabu� bro mas na noute de 26 .se alJre'Se tou quell(ls ImfUedlaçoes,. p,�rém que o ln�eno(r: ,seu VISt>-

'I
.

,f·.·· d " 'f '.' '."'" , . �
.' ", .,

.'

�,. ,;,'; .. ,. tante mamfestou 9pltllao que o mannhelfo des€r-
vel'llQ como tambem a imprensa e as ª..q_n� QI lll'Çenta a pal�" �zer cr�1 ,que; ,espontaneamete a· bor'do.

" c..' tado devia estar no Hotel do Commercio junto com

differentes classes socias,pol' tQdo o.pah, propnamente não houve deserção e para' Pela circunstrncia de ser publicada o! Steinhauf, aC.eitando .os officiaes' a opinião do in­

de que 8en�iram o que soffremos. ,
ficarem sem explicação e inacl"edita'iTeis as Unvaldsbote -em urna cid'ade-·tão proxima, ferior e que"pessa occasião elle dt!pocnte dirigiu-se

Infelizmente, tambem ,de accordo com violencias de que foram alvo o Hotel 'do d'aquplla- em que se deu o caso da Pán- para, sua _cas�, onde �oube pOI sua l1�trlher .qu.e o

,_ • . í1'. ' .,
,

•

�

'. -,
,

'

�.

•

_' !Ofenor nao tl'lha razao, porque dia tmha ViSto o

a su� o�Jentaç,a.!l de penodI�o que, com' vomme1CW e a casa do sr. Jacob Zlm- ther" os Jornaes allema;es o teraonªtural- marinheiro desertado paSSaF para cima em compa­

,implicante. insistencilJ" aproveita todosl os mermann, de' r' ás·2 lrora:s-'dà madruga:da: mente 'comó' fonte' mais segura; de. intor- nhia·do filhO,Do,sr. Jacob,ZimmermanrL,€lIe d'epo-
pretextos para, apresentar o, Brasil 'so'b ,de segunda feira,27 de Nov,embro. maçõel:l, e outro jor!laes estrallgeirós�t:1111- ente entãO \esolve� ir ao. hotel pre�enir os officiaes'

destavoraveis aspectos ,�o Urwaldsbote de O que 'se deu ,na casa de Jacob Zim- bem verão esse caso atravez das "pa�la- dQe quhe o desertohr tllnha ld[.,o para
à

c,nua Re que antes

.' Blumenau, p'ublicou sdbre o· caso,n-o 'seu mermam� na madrugada de 27 está pro�, vr'as d'essé p.eriodico; de sorte que cós,' c�n�r;�a�s ��esl�;�' 0�'�:�2t�cm c5�:inh�t�S�'uee�:
n0. da 9_ do corrente,uma noticia que nos vado, ate pejo testemunho sr. ReYlloldo que fomos tão insolitamente' desacatados n9 meio dos; inferiores, nãô sabendo se elle ia pre­
offellde e que não podemos deixar' de Roenick, que comquanto queira, fazer. por alguna officiaes' e· marinheir0s da s� nem o" modo- ,Por, 9úe se ackaya �o meio

rebater.
.

.

crer que esea c.asa não foi cereada e que Panther ainda devirlo a isto somes
d a�uella ,gent�, "seqd? .. c�r�to ,que OUVIU dizer que

, '_ . . ._'
"

'

."

'
, Stemhauf Ia com aqllella-, gent-e para mostrar o

EIS a tr_aducçao dessa notiCIa: nao OUVlO ameaças, conf�ssa que na mltratados, o que pode dar em resultado lugar onde tinha deixado o marinheiro ê"que elle

«Em Itajahya visita da itPanther" in- frente e nos fUI;! dos da· casa es�av!l gel�- qU'e SP, áni:l!e1 em vez de se cohibir"que depoente,' como? ca:_ninho que à força tomara era

.-felizmente teve um e'Ylilogo bem df!sagrada- te do Panther e que houye tns�stencza factos de tanta gravidade se reprodusam., o mesmo em dlrecçao a s�a, casa, resolveu acom-

1'-
"

r b, r ue J 1'0 Z· ,,' I .,. '.\ G b
.

I" H' '1 panhar a mesma força ate a casa do sr. Jacc...'b
vel Um mannhe%ro' de nome

.,. TTase"1'a'nn pa a q , u I lmmel mann apparecesse, magllle-se que o sr. a ne . e1- e, l' ,
.. 1, "d d

: ',' I. Ll.1,.,. t ,t 1 .. ,. .

b . ." .''';'', -.- Immermann pOI slmp es cunosl a e..

aZh transgredzra q, sua ltcença, não appa� �8 �mun.lO que,e, ll1SUSp,eIto e
.

astante o, s�. ��cob Zimmel m�n.n, CIOS.oS :da m- Pergul1tac!o respondeu' q.ue não sabe se foram
1·ecendo á noite. a bordo: Nó dia seguinte SIgnIficatIVO pOl,que o .131.: RoenIck, 113 vlOlu?llldade' de seu la!', �'e�gem,;' ha o� officiaes ou inferiores: 'qW:;p1 bateu. na c�sa d:
àté O rneio- dia não voltóu,' de sorte quê' jii tempos, te�do nos notIcl�do que elle, cOllfllCtO e morre algum braZlleIl'O, ·algum lll11l11erma�n, m�s qpe VIU que este abnu' a Janella
havia, motivõ de consideral-o desertot' Um como presIde'nte da s<}cledade escolar officiarou marinheiro da Panther,Que tre e, um offiClal per�un!ou.,lh� pelo filho, respondendo

" :.,,'.. ,'... , " . - -- .. , .,' ',allAma- tI'nha dado V'I'voS o exm d..
'

1'.-
- -

, :-tt'" llmmermann que. nao sabia se elle estava em casa

allemao de nome Stetnhauf que s'e a"ha'va v,
. co a o. sr. men flo comp lCaçoes nao I eSUl arlam

t d ffi
'

l' 't' d l'
,.,

.

.. ' ,
.

. ,<...

d R d
.

AI
.

d t dR' .
._ e en O' o � cla lOS.S lO o, Imrnermann Oisse que

ha pouco tempo" no' pãiz o' hávia' seduzido .. r.
.

o ngues ves" presl e_n e �t e- d ahl? ia ver se elle estava em casa pa'ra chamai-o e que
-

Nas pesquizas )eitas para conhecimento publIca, fez-nos pU'bltcar que ISSO n�o era Mas, .. não nos (iesviemos da linha de se� �el11�x�n�0 uns dez nlinut�s sem resp.�sta, o

do paradeú'o do desertor alguns officiaes da exacto e agora, segundo consta" naa to- conducta que, nos traç_ámos, �tTIclal ms\stt,u r�ramente � fOl �es� occlalslao qUi! �"':i;'
_ «P th' t' .

'
, . . mou parte no banquete offereCIrlo aos E' t

'

"t t TT' l
a aram atras e casa, nao sa en o e e quem, �

an
. er" se . er.�am tornado culpados de ." "

'.,
. '. .

_
ex remamentelrn ,an eq.ue o,.ur\va � fallara, e que depois viu, sahifem :!e detras dt"-'

desmandos, e o Juiz de Direito de Itajahy
offiCIaes daPanther pOtque,con�1 ct a opulla? dsbote, longe de se collocar' ao nosso casa o filbo,?e lit11mermann, ?teinhauf e os inferí--: -;.

mandou fazer inquerito sob1'e o caso.: delle, prev�le.ceu a de se com ldar l}u,ton- lado neste momento, em que, somos ores e reumram-se aos officl�es que, se' �chaval11
O M idades d'

, 'i
.

ó'
.

t. dades braZllelras. Se chamamos, Lulu ao offe'ndldos .ou de se Gonter, COIUQ n6B�em um pouco �fastados e ,que OUVIU�Ul11. lpfenor dizer
ov. �z a respez o

, segUt1� e,
sr. Julio Zimmermann foi porque é assim 'deI te reser"a no" a't"I're dep'oI's' 'de que � filho de J�cob ,lllumermann ,I�, mostra� o.n-

" ", ((PO _inquerito ficou apurado que 'tres ojflciaei à ll' h l'd' ,

T' ,pi U 1 "
,

.,', ,
. ;" , de deixara o mannhelro e que chegando !!ln ,lrente -

"

. paqana e IO ou 12 inferiores da Pantb.'er, fo- que e e e c?n _

eC! 0_ em ·Ialm J,l, ,e entl e transcrever a. nossa not.icia tão escrllpulo- ao c:imítetio' o filho., de Ja-cob dl:iclarou ser .alli _<J ��
·m.1U 1la noute de 26 para 27, ás 2 'JOras da ma�' os seus amigos, na.o podendo I8S0 d,ar samente verdadeira, esta phrase que ca- lugar onde tinha, estado ultimameHte com o mari.! ";-;"':
dr:lgad�, ao refel'ido' batel e. exigiram que seu pro- prete,xto para elle ser ridicularisado,por- racteriHa perfeitamente' o periodico em nheiró, achando-�:: os' officiaes satisfeitos, disseral�1

prtetano fizesse a entrega do alluiligo Fritz Stei, 'qu,e,ha muitos pei'sonagens das mais no- que eHa vem:
'

"

ao filho que podia �oltar para c:asa e elle depoente
noff, • .para o fim; tJe q!l� ·essé indicasse onde se t.·

-

I' dO' I que se achava quasl em frente a sua casa entrou e

, achava uin mar:i�lbeiro que desertara de bordo d'a-
aveIS que sao con1eCl aS pe O nome ca-

«Julgamos inteiramente inadmissivel os officiaes e inferiores COI11 Steinhaut desceram

gaelle navio, 'N:,ão obstante os protesto! do propri- rinllN�so que em tamilia se lhe� dà.
qtÚJ o facto se if,ésse . pela forma aei1Jla des- dirigindo-se para a Cid!!de:" .

elario do botei, Steinoff foi leviulo· pelo tirupd d,e .

ão sabemos em que occasião o ma-, l' estr'a,nha- Disse mais que' reconhece á lettra do cartão pos-
,IH '

b , cn'l�ta., e ac wmos
. surmnam"ente0lrctaes e inferiol:es � ate' hoje, Nilo se sabe do séu rinheiro desertou, mas cOlfcedemos que tal ,dirigida � Gabriel ser do .ploprio: punho de '

paradeiro. .. ""
'

desertasse na noute de 25 para 26 (sabba-
veZ /1, precipitação do Juiz de Direito de St,:!mh�;,t, POl�. que 'tem em,seu,-poder diversos da-

Do Hotel do Comntercio, dú-igiutrn-se os meslnÕs d ' d
.

u. )'.
.

.

t' ó d Itajahy, mandandl) faze1· 'um inque'l'itõ q�te cumentos �s�n.ptos (l0r Stemhauf, um
.

dos quaes
ao bairro dos .Atiradores e tlhi obrigaram do meemo

O para Omlllt;0. o que gar�n Im 8, e
6 palpavelment.e. in$u$.tentavel.

' offerece em JUlZo. para ser :controntado� com a let-
modo o sr. Jacob Zimmen1la1l7t a abrir sua párta mado absoluto, porque presenClamos, po- "r tra dó cartão, E 'nlida mais Glisse.

fôra, de "I/oras sob o mesmo prete�to, a fazer-li/esc dendo appellar para o testemunho 'do sr, o�� 'f},.Cax 'P,li/tm', 38 annos, casado� nego.ciante, natu-
c e.lftregíl.'{!� .s,eu filho de nom.e, �ulu,..

, ,_ : ',' Max Pütter, encarregado do consulado ral da 'Allemanha, aqui residente, respondeu que na

d ,:';, 'l!�(I, �uf;, vez o_ �r.,dr. JUtz_�. '])y:et!o, leVOu, o II
- ',' ',' h' d

'

C'
" .

, ",: qualidade de encarregado dos negocios do Consu-
succedúlo ao conhectlnento das autoriiladeo superiprcs, ._a, ema aqUI, e que. esse mallll eira e N'OT,I ..AIAS,. o

•

' _,. lado fl.llemão que e, que rio diã '26 do m'ez" pro"imo
afim'de serem dadas as providenciás que o caso nome Hasemnnn fOI preso e levado para -

.

,
' findo, recebeu um officiõ do . c6mmandarite' da' ca-

. requer. bordo da Panther, c�rca, de, uma hora da.
. "

nhoneira Pm�ther então surto neste porto pedindo
,

A p'0pu!ação .aqui (em· Jtaja/Jy;fiCIJu 11tuito lllal tarde de ,27 de Novembro.'
'

Concluimos h�J"e a publicação dos 10
auxilio da autoridade Policial Pilra captura ,dt: um

Hnpres.lwnaila com' esses 'factos)), . "
-

,
' '

h
'

d t d b d d" 11 d)'
,

._
," Pode ser que Hssemann e Stelllhauf d oilllentós que apanhámos das' tes-, 111arlll elro ,q\le eser ara, �" or 0, aCJ,u�"e v�so e

'.. ' Tulgamos ;"",t
.

t' d ',"1 "f' .

d
.

'h-
ep

" .' I guerra no que elle depoente limando-se no OffiClO que
'", "';", .,. ez"amen e tna mtSSZVt que assem VIstoS omlllgo 26 de man a ·na temunhas Inq'uerIdas pelo sr PrefeIto de d"

'

h' '''-' d' "S 'h
'

-I' t d' l. ' .
'

',',. ". _

,.' .

" . "

' ,'.. .' I lZ,la,estar � ,,�.ann elro em CQI��anl'la e ,t�l'_1 aut
O fac o se esse pe,a. formaaczm,a dcscnpta, estIada de Brusque, mas dISSO nao se po- PoJIcIa dr, Corneho de 'Quelroz, pal:a e que 'se dtrlgtram para o '\'Islnho mUOlcilJJlO, de

. :lJ', a.cha�ws sum�amente ":st�lmhavel a ;pr.e- d:e concluit', como faz o Urwaldsbote,q ue melhor 'averiguação do j4 celebre, caso I �rusqu�, elle �epoe�Jte foi �o commissari?: de �oli-
.. czpltaçao do Juzz de Dzrmto d,e ItaJuhy, ,Steinhauí não tivesse sido levado do Ho- do- Panther -CI,,! pedir provlde'_1clas: este. te�eprap,hou Imm

..e�lata'
mandando fazer um inquerito (protokolt) tel 'd (J, " 'ffl

.
,

.' < '
mente ao COml11lSSanO tie, Pohela de Brusque, Igno-

"

"1' . '.
,

"

" ,

.

O
. ommel cw paI () CIaes e!�an- RJinbold Rocnick, �9 annos, !=asado, artista, na- rando eUe depoente até hOJe ó resulta�o, po'rqu'e na

que e pu. p�vel.mente znsustentctvel. - nhelros da Panth er, na madrugada de tural d'AlIemanha naturalisado brazileiro sabe Jêr manhã de,27, de Novembro(secrunda-fell'a) soube por
Em 1rtmezra logar as datas não combi- 27.

.

e escrever� disse que, na noute de 26 p;ra 27 do' ouvir dizer que Steinhaul' e Obmarinheiro foram vis,

. .l,r noticioso
� ,I'

("', ,:') : ,j'.,' . + �f

.... ;.;.

ANNUNClOS

Almunçi� constante' e, que não 'exceda de I 5
." linhas; pagará' "3'$000 por mez. Em outras' condições
.' conforme ajuste. _. " -

. �

,(' ';:..
-

�- �. ';
Todo e qualquer negocio com esta folha,"e�tà ,a

cargo de Tibúrcío de Freitas;' com quem se -poderão
. entender os interessados. .

.
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tos no caminho 'qu� d'esta Cidade vai para Biusque, I t\",cas-a dos Representantes da Nação .eommandante .daquelle navio ou inter- população ficou muito mal i'mpre��i��ada.
e que no mesmo dia 27 a: uma hora <la tarde, e a imprensa tod do ,', - -

d
'

torí ri d I U b 11 d do cué
o marinheiro dessetado da Panther entrou para o

T.
_

a o parz, com excepça,.o vençao a, au orina e consurar, ernpre- lhas em aconse la a, preven o que taes

navio, dizendo que não desertara e, que apenas se apenas do [1watdsbote, de Blumenan,mani- geria todos oa-meios ao seu alcance para factos iriam ter dnlorosíssima repercussão
envergonhara de apresentar-se an.es por se achar festaram-.se,em linguagem enérgica e vi- prendel-o. Se esses meios fathasaem. não por, todo o paiz e confiando que o G.o­
a .paiza�o e ,que se al'lresentando áqu�lla ,hqra o brante de indignaçã.o, contra o attentado se poderia ir ao .ponto+de fazei! respon- -veruo brazileiro ,p.ovjdenciaria euergica-
fazia muito em tempo" pelo que s'1gulu vIagem e

sem nome (I" ,P th . Itai h N
'�,

1 t d
- b 't' e te t tid I' I ô ia d

isto elle depoente soube por, te'r" recellrdo officio do, . > ", • '�'� «' ant er, �m aja y, a save es a eserçao, e 80 mera susp er fl �l nt , em 1 o ,a ouvave pru encra e

commandante da 'Pantbe», acompanhando antes de unpóssibilídude de fazer um trsasumpto- quem �qaer que esti vesss-sob a' protecção não faz�f demoustrações.
investigações para que.,-elle_depoenteAI'llli,proç.e?esse do .que disseram todos os jornses, nos li- das nessas leis liberaes de hQsp,i:talidade, (
a syndi�anc.ias, e melhor-apurar a, responsabilidade mitamoan dar o "díseurso dd" deputado 'Se despresou todos os recursos :que Para que se veja que procurárnoe
do marinheiro, Nesse mesmo officio que tem a da, Barb.osa Lima C. 'ti d II d' t 'd d

.

t d
.

fi I t h t
ta do dia dous do corrente declara o commandan-

c c a.na ama! a e Oê ai rgos O ie p.o Iam prestar as au OrI a es e quiz ra UZIl' ie men e a p rase com que e-

te do Panther que Steinhauf se achava em Floriano, Jo/;nal do C:orn111eTcio, do Rio, do dia 7, e fazer. por suas; mãos, mais do que poli- chamos o noseo editorial, ahi vae ella co-

polis. ','
do Gerrnanta de S. Paulo. 'cia, o commandante dn Panther praticou mo foi estampada uo Ur'waldsbote:

.Gabriel Heil, 41 anrrós, casado, �lOtelelro, natu- Eis o discurso ri dr B" 'b L': > um acto, cuj a gravidade- só, poderia ser Wir halten es Iür : gãnzlich àusgechlossen, das
ral da Allemanha, brazileiro, natura)tsado, respondeu t,; lI.o I. ar .osa Ima, 1'1

que Steínhauf tem, aparencia de- 26 armes mais ou
,
«Sr.presidente, serei breve como o assumpto .o díminuida 'pela reprovação formal le O der Vorfall sich in der vorstehend geschilderten

menos.de estatura mediana.tendo apenas um leve buço; eXIge. Trata-se de questão das mais meli-ndrosas castig.o im mediat.o q ue Ule'!ievia,itlflig�r .o Weise, zugetragen hat und finden die Eilfertigkeit
que se, aéhalla no hotel delle respondente ha 7 di'as, qUd possam surgir em dado momento para uma rna- Govern.o Imperial. ,

des Itajahyensers Rechtsrichters, ein offenbar un-
indicando _estn sem dinhe,iro até mesmo para com- cionalidade. A I

.'

II dE'.- ..' , , N
'

,
" C.o .olllsaçã.o a emã .os n.osR.os s- haltb.ares Protokoll aufzunehm"en, hoch.st, befremdend-

pqr pno'sp'horos, Ce 'serido'a sua' corlser�açãó no seu ão s�rel eil, entretanto, que me 'esqueça do que
hotel sómente devido á condescendencla delle res- de_vo a mllll mesmo e soqretudo do qU\! devo ás tad.os d.o. Slil nunca f.oi; até hoje, m.oti- j <:"-, ,,:', J'j -;:- ,l .

'

'.

,pondenú:,e que,no domingo, noute de (,26,)vinte e l�llnhas convícções' republic;mas e ,aos meus se,n:- ve. d.o menor estremecimenw das bõas ?,e c.onf.ormidade c.om .o ce)ll'rite que
,seis para (27) vinte e séte' do nlez proximo passado tlmentos de b�asileiro, para me entregar-,a conside- 'rela<;oes "n::iari"tidas elltré'- os dous'" paizes pU b .ICam.os el11' n.o3S.o ultim.o numer.o

Íoi que ,e deu o facto de se apresentarem os offi- ra7ões menos discretas sobre assu\nptos de tama- é antes só tem servid.o'para estreitar-lhes h.ouv,e h.onteÍn, 'pelas Q h.oras da tarde',
ciaes e marinheiros da canhoneira Pantber em seu nna relev'ancia,

"
,

hote,l, pedindo ,e depois exigindo com' ameaças a
,_

O Jornal do Cormuerci,o, C9111 ,razão tido como
.os interesses c.ommerciàes e desenvolver no· pa<;o munici'pal, sob, a presidencia d.o

entrega de seu hospede Steinhauf a que elle'respon' um dos orgãos de publicidad� mais circumspectos, as mutuas sympathias entre' a "populaçã.o sr. dr. Pedr.o' -Ferreira. ,uma reuniã.o a

denté att�ndeu por' lhe se'r impossi\'el, ta'rde da .nou- já no seu I?hlmero de �honteln, tornou, publico que fixa e, QS im núgran tes alli' estabeleci d.os. que C.omparece_!l gnlllde
"

n uniel'O de a­

te wn1o;era; opp6r ,qualquer resistencia a tantos alguma c':'lsa de mUlto grave se t,mha passado Os rum.ores' da.imprensa' algumas pala- dept.os d.o parttd.o republiean.o catllaril1en-
horp.ens, e dep.ois de entrégue Steinhau,( ainda que,- em um dos portos 1 de SaI:lta Cathanna! nas agu- ,,' " d' .' " "

� l' _ d
'.,

f
,riamrque elle depoênte móstrasse'!odos os demaiS as do qual se acha ancorado um navIo de na-

,'Ias InC.on\ementes e Vla].olet:\ e p.o I, ,se. apezar .o n)&9 ,t�mpo ,que azia na

commodos do hotel que estavam occupados por ci@nalidade al1emã. tic.os allemães, nunca moditkaram esse .occasiã.o. .,

hospedes e alguns por familias e só a instancia 'Hoje o mesmo jornal reforça e confirma esta no, estado de c.oimas, qUB de repente seria S. S. declar.ou. quê .o Dir�ct.ori.o d.o
d'elle depoent.e paro?- qué tal não fizesseill e que su� ticia, referirido-st' ao inquenta dirigido por um di-

ag.ora pr.ofunda.mente alten�d('), _ pelo partid.o, tend.o' ,side p!'eviamente c.onsul-,
jeitava se <! .. tpdás,�s" cpnst!quencias, para que seus gn,) magistrado, juiz de direito de ltajahy,patricio pr.ocediment.o' que é attribuid.o ao C.o,fi': tad,.o ,3 res,peit.o d, tS cfilldidaturas que a
'hosped<;s nã'O sofffess�,m'tal vexaline é que �l1es de-' de quem se po:!e dizer que é absolutament� inac-

sistirani,e.retiiaro?-ri1":seJbvandl) Steinhauf, Indo es- cessivel a movimento que se não compadeça C0m ma,ndante da Panther.' .C.oOllllis8ã.o ,executiva: em. Fl.orian.op.olis
te Steinhâuf q,l)e "ptOlpétteu 'mostrar o lagar em que a investidura e c�)Jn a significação do alto cargo Estas' n.oticiaes sã,Q tã.o :'gravbs que rec.omme.ijdà p��fI, as: pr.oximas eleições
deixara o maiinneiro que elles tambem procl!r.a- que exerce.

, ,'preferim.os acr-editar em algum exager.o fedemes � estad.oaes, c.om.o .o caso era
vam, que depois Ilisso, ell_e dçpoente teve notICias Esse inquerito confirma,segundo informa o Jo'Y- J

. .

f' II d 'h
.

'd
de Stefnl1auf por um cartão postal que rece?eu s(- nal do COIIZ11!c1"cio, a� gravíssima "noticia neste Iil0- de primeira versã.o. 3' .oUVlm.oS ,a ar e urg,el)cla, ' av;m,' pl:QmettI .o ap.oi.o;
te dias depõis do desap]'l'ilrecimento de Stemhauf, menta transmittida a tódos os brasileiros ao alcance aqui na. lIyp.othese ele' Steill.off ser alle- mas c.om.o, com .o ultim.o alistament.o .o

cártáo' póstal e:;te que, elle dep'oente ',:1ão affirma de com11lunicações 'telegraphicas, mà.o e estar escalado "para fazer .o Stli"- partid.o' tin:ha, adq'uirül0: m.ui:t.o$, eleit.ores,
ser escripto pelo punho de, Steinhauf; mas que e�l1' Certifica esse inquerito que algwl1a coisa se pas- viç.o militar a que era .obrigad.o, .o que c.onv.ocara �ssa reunião para que .o actu-
todo caso exh be e offerece para qualquer esc1arec1- sou em um paiz sobera'no e indepenaente, CpIDO é P d I I' � f
menta que possa trazer. Disse mais qU,e e]1e, depo:- o Brasil, que só se poderia passar nas regiões sub- nã.o altera a pretenção d·a a11ther e fi, e eIt.oralt.o SP, "manj estasse a respeito,e
ente, logo após ó desapparecimento_ de St�ll1,haut, met\idas ao regimen das -capitulações do o.riente e exercer act.o 'd� p.olicia e praticar recru' elegesse, novo Dire.ct.orio, attendenp.o as-

procurou o consul Allenião e entendend�-se com ju�isdicção consular.. tament.o n.os noss.os p.orto�. sini a situaç.'1.o cJ'e�da pela n.ova lei elei-
este ioi-Ih_e respondido pelo consul qtl� St�mhauf:s- Affirma-se nessa nl)tkia que uma par,te da ,t.i- T.od.os nós preferirern.os que 0'8 fact.os t.oral:
tava preso e só appareceria solt� uns o:to dIas depOIS,' polação de um nãvio de guerra al1emão, dirigIda hão se teüham passa,d'o assim. Em t(J,d.o Unanilll�)])ent,e f.oram ,appr.ovad.os os
E nada mais disse nem lhe 101 perguntado

.
por alguns officiaes do mesmo navio, desembarcou

Carlos 'Below, 37 annos de edade; casade, !\rt1s- em territorio brasileiro e, entendendo lazer justiça '.o cas.o, se f.oi feito um insult.o gratuit.o á actos Q.o antig.o Direct(,\ri.o e fic.ou delibe­

ta, natura} da Allemanha, hoje brazileiro, aqui re- ,por suas proprias mãos, empolgara um cidadão que n.ossa soberania, estam.os cert.os que, .o rado que se empenhassem, t.odos os esf.ol'­
sidente, respondeu .que, ,na nau te de 2.6 do

..
mez estava sob a guarda e tutela das nossas leis, con- G.overno Federal saberá com'firmeza'.ob- Ç.o,S para qU,e .obtivess�m, .o mai.or numero

findo, estava no hotel do S;abr�el e
_

VIU quan9° fiado no pleno e, absoluto dominio da nossa' sobe-
ter uma J'usta reparaçã.o e que .o G.over- IlOssivel de v.ot.os",t.o,Çi.o.s QS ,candida_t.os re-

chegou um grupo de mannhe1ros do Paut/ler a- rania de nação ir.dependente, .

companhados de Steinhauf e_ ab iràm a- ,mal� onde Acredito, sr, presidente, que. o g'overno �a Re, no Imperi'al sení .o, primeiro ,a rec.onhe- c.ommendados pela commis'lão ,Axe,cutiva'
foi encontrado lim fardal11enl:� de marU1htlr.o q�e pdblica terá já dado os passos il'ldispensaveis e ,cer.a falta indesculpavel d.o c.ommandan- .do partid.o, em F,l.oJ'ianop.olis
foi entregue por um dos officlaes a um mannh�l_ inadiaveis no sentido de desafti'ontar a nossa 'pau ia 'te d.o Panther,» F.oi eleitfl .o seguinta Direct.ori.o: Dr.
ro e nessa 9ccasião, viu Bargmann dar uma bo!:- I desrespeitada por ess� fónna, P ri F

.

S
tada em Steinhauf, não sabendo n�ssa· occaSlao Não creio possan1os ter descido tanto que a

..
-- eflro erre-Ira e ' ilva� Samuel H eusl,

qual o motivo detalpwcedimento, sendo ��rtoq�e emoção seja. neste càso,menordoquea'queabalo� l'i;'-ll.os g!;�lt.o verificai' que tambem J.oã.o I�i'1tQ�rAmal'al,�fa.J;cos,K.onder, An-
na dia seguinte soube que, entre os �'ous Ja haVIa todo o Brazil pau, occasião de oft'ensa analoga ao entre a c.ol.onia allemã ele '.oritr.oi3 Estad.os t.oni.o Card.os.o SftCaVem, J .oã.o Gaya, Lu-
rixa antiga,; q)Je depois essa força retirou-se e el1e nosso. patriotismo, 'no caso, da Trindade e no caso .o ins.olit.o attentad.o da Panther teve d.ol.o- d.ovin.o J .osé G.omes,

' ,

qepoente acompanhou-a ate a entraçla da Barra do Ama]Já. r.osa repercussã.o. A Tribuna de ,S1:lnt.o8,
do Rio, e que dalli voltoü por não ter encontra- Os brazileiros, estou certo, de pár com seu a!=cen, • ." c, • ,

d? o marinheir? desertor, ouvin�o nessa occas.ião drado patriotismo, têm bastante sensatez para saber da c.onta d.o artlg? abaiXO. 'que. ,n.o di::' 4
dIzerem os offiC1aes que era preCiSO buscar Stem- esperar o pouco que póde esperar e111 asumpto de el.o c.orrente, publIC.ou .o J.ornal allema.o
hauf para 11105trar o lugar ond,e, se achava o de- tamanho melindrei e o 'governo, a- quem faço a' 'qlle vê a- luz' lla Capital de São Paul.o
sertor, mas que el1e, depoente, Ja se achando. perto justiça de acre�itar perfeitamente i?enti�cadQ com

° G!!'rrnania e precede a suà tranBcripçã�
de sua casa, entrou e agasalhou-se e que mais tar- os melhores estIl11ulos da nossa naclOuahdade; C0111�

.

,

c.."
_

de, de uma para as d.las horas mai� ou menos, prehenderá por certo o quanto se faz preciSe) tran- c.om as segullltes palavJ'a�: «Os al�emae�,
0;-tviu tropel,�egente �a,;ua.e s�n_tlu que sópo- quilizar a opil'lião publica e levara certeza.de que que aqlli�residell1 e c.onslderam .o Braz·Jl
dia ser de 111l1Itares pOIS ]4 �Ol IJ1lhtar? ,para poder todas as satisfações nos serão daqa,s e a leI, para flua 'segunda' patria, plltl'ia tambem' de
distin"uir as pisadas dos paisanos e m1htares, Per- brazileiros como para estrancreiros residentes entre fiLll -

b
-

d'"untado disse ainda,' que a força quiz entrar na nós' será absolutamente asse""urada ém toda a sua
seus l.oS, nao rece entm, na.o p.o IhTl1

�hacara de Rauert e que'não o: fez por ser d'isso con�pleta plenitude,
o receber-senão com magüa--.o vergonh.os.o

dissuadido pelo sr' João Asse�urg que qec1�rou que Não formularei, nenhum requerimento ,de inior- attelltad.o que vem crear para e11es e seUl>

lá tinha estado e que o marmhelro:alh na,o se a- rgações p_orque, r�pito, este é um aS5umpt� .em' filh.os uma situaçã.o d.ol.orosa perante .os
acl-,ava, Disse finalmente que no dIa segumte, a- que eu nao acredIto que possa haver a I11lnIma b "1' ..

chand07se a bordo do Progresso, um marinheiro preoccupação de espirita opposicioni3ta, 'raSI. elr.oS », '.

do Pa1Íthcr lhe disse. que' elles tinham dado uma E' um desses em que,estou certo, nós nos acha, EI:. .o artlg.o d.o,Gcnnan2q,:
surr� em--"Stei.nhauf. �ergu'ntado ainda �obre o l'la- mos unanimemente irmanados com o patriotico «Tem.os que n.os .occ�lpar ainda d.o
radelro de Stemhauf dlss� saber que GahneI recebeu governo do Brasil. Elle pbde ter a certeza de que escandal.os0 ac.onteciment.o mas deixam .os
uni cartão postal delle, nao podendo .. tfirmar se é com conta com a nossa circurÍlspeccão e C0111 o nosso d ri I' d d

.. '.
t

' fr:'
-

Ih L.e'e a lettra e que "-on

I"
1 'd '

'

d' I d" 1 e uec arar, es e Ja que s.omen e uma
e leIto, porque nao

.

e ,conl'l c, .

11 -

apOlO CO'11P eto e to as as me 1e as que ever JU -' ,_
•

'

'

tem ul'n allel11�0 cUJo nOl:ae Ignora lhe dIsse ter gar adoptar, p'ara resguarda'r o imp,ério da nossa plena satlsfal;a.o p.ode attenuHl .o at,l1q,ue
_',en,contrado Stem�auf e �laJado c_?m elle durante s<Jberania e o respeito devido ao Brasil, como na- nã.o c.ommum d.o c.ommandante'-I:le as lll-

seis horas daqUI par'! rlJucas, nao se recorda'ndo ção independen.te que é: f.ormações forem '_'erdadeiras.
a data em que tal tacto se deu, l11a� pode affir- E o que tmha a d1zeLJ> C d

�"

fi'
mar que foi logo dçpois do desapparecimeu,to de 011 emnam.os, n�.or.osamente a,o en-

Steinhauf.,. ,) s.oberanla brlJzIl81ra. e asseguram.os,
C.onstand.o a.o sr. dr Juiz de Direit.o E'este .o artig.o d.o Jor'n({l do Comme1'ciu.

scm recei.o de ser c.ontestad.os, que si a

que o sr. Antoni.o Maluch reconhecera, ({E' imp.ossiveÍ dissinJUlar fi gravi'clad,8 Allemftnha quer t.ordar mal vist.os .oi', seus E�t� em festa�' .o lar d.o sr, Calixt.o

entr,e .os .officiaes que. na n.oute de 26 d.o fact.o que se dá com.o tendo .occorrid.o filh'.os, que I'esielem n.o Brasil, nã.o pode, P_edJ'l1ll pel.o ,nalS�JrDent.o, cl1ja, participa.
para 27, praticaram, n.o Hotel' do Commer- em Santa Catharina e de que h.ontem e rht a�har Il1elhor caminh.o que c.om taes çao n.os tez de mais um filhinh.o.

cio, 'QS actos já c.onhecid.os, .o pr.opri.o c.om.' h.oje n.os deu noticia .o n.oss.o corres'p.on - insult.os á terra que é a nossa segunda' /
.

mandante .,da Panther,' entendeu d.o ",eu dente naq-tleHe Estad.o.' patria e a patria de noss.os filh.os � ,

Acha-se na Al'mação de Itapocoroy, com agua

d
.

"1 AI' d M I' I 'Officíaes e marinheiros de uma ca- S' t t' f
-',

'd' t aberta o lucrar 'N_.ata,l, sõb o wmmandado do sr,

ever lIlq�un -o. e� ,0. Sl":, � �� 1; �omel1 ,e, ,uma s� IS aç�� lmn;.I,,]�: H, e, '}O!io Maurici� �,e Mello, Esse n,ãvio ,com carrega-
foram OUVIdos a respelt.o: F I anCISC.o Sea! a, nh.oneira allemã, que nã.o ha muito tem- que em BellIm estejam cert.os cllSl:le, po- menta de' sal destinava-se ao Rio Grande do Sul.

·Le.ocadi.o MedBH'.os e Gabriel Hei!. cqj.os p.o'esteve'no p.orto d.o Ri.o, ohd'erecebeu de aparar .o g,.olpe que queix.otism.o dos Logo q\lea barra--der entrada, o Naf'ctZ virá a

dep.oime!1t.os 'puhlicam.o_s n.o p)'.oximo nu, riiBtincções d.o G.overílo Federal, teria:'\! SI'S . .officiaes d.o, Panther de� a.os alIe- este püt;t.o onde será Jeito,o co\upetente. pl'Otesto.
mer.o. , " desernb�rcad.o alta n.oite em Itajat.j', pren- mães n.o Brasil e a.os seus interesses nos

Antonia MaZuch, 57 annos de edade; viuvo, ar- 'did.o e sequestrad.o um individu.o -que se meread.os d.o paiz. S6 no proximo numer.9 pOdel110S r,espondcI' ao

tista, n,aturai d'nlleH1anha, brazileiro natu,alisado, achava h.ospedaelo nUlll h.otel. Depois a Que se mandem esses siJnhores, ,se ,Ata. Negnr de.Ca1l1boriü,��njal11in de Souza Vieira.

aqui residente, respondeu que no clia 26 do mez lo e'" .o R:.o G' nele d.o "

findo ás o horas mais ou menos da noute, se a-
can) n lra segulll para 'U Ia. elles q u,erem 'eomp.ortar-se nSSllll para' AI' \

"

"I' d
chav� no Jhotelde Gabriel, quando chegaram dou�"Sul, sflm que até h.oje se saiba d.o des- Herrer.os .ou Haiti; lá séria'.o'seu logar,

,Cla-Se em Goncert.o, n.o estaelr.o a

officiaes da Tant/Jer, acompa'nhados por 4 inferiores tin.o do pres.o. mas nã.o uma terra que' tem direit.o C.ompanhia Fbvial;"' o ,:apQf Blibrnenau.
e comO reconheceu em um dos olnciaes_o comman, Dizem' .os llQSSOS teJegrammas &ef' de ser tratadfL c.om cortezia e respeitá. " ," ',"

dante,a quem já tinha vi,�t<_J em diil-s ánterióres na Casa c.orrente que, .os .officiaes da Panlher' des- Nos J' ulgav,','am.os que os' n.oss.os vas.os, . Recebe�,.o,s al3 \ I�:tas, que I etnb,Ulm.os
do Tiro dirigiu .. se a eUe dizenllo: Semhor Conde! E de n.oss.os J.o\ ena c.oll· cab \m d
C01110 este lhe retorquísse_immediatamente que f.lão confiavam .ou e8ta'v'am cert.os de que de guerra f.ossem pam, sah'aguardal" 58 " , ." '..) egas q�e a. ,( e

era conde nem commandànte, elle depoente imme- Stein.ofi'; c.ontra quem praticaram a vi.o- interesses allemães n.o extral1O'eir(l mas apparecer: A Evpluçao ,na Clçlade de, -La­
diatamente retirou-se e nada mais lhe perguntou, lenc�a, �inha pr.otegid.o a deserçã.o de um 'parece-nQs, que a sua tarefa é t>prej'�:dicar ges, e a Re(orrn,a',nf}- C�ade .de FI�H'lHnú-
pois que, que conhecendo 0S deveres militares e mannhelr.o de b.ord.o e de'sse m.od.o pa- , 'sm.os p.olIs. L.onga e pi ospel a eX,lstencla,
tendo feito a campanha de Iij70, nada mais tinha f

.os me .» _

-

a perguntar desde que u\n commandantefallara de- rece que .ou queriam tel-.o c.om.o rEi em,
'

'-

,

d
- h 'd o -o p� ra obter a captura d.o desert.or .ou Const�"bos,qu€ ha a].gun,_s dias, na praia da Tapera

lDon'stran o nao querer ser con eCI o u na, que- ,,("L
"

'

"L" '" fac't'on, de Bueno-AY1'e's,' s, e occupa do cala d d'

d � Á'V o eu I) ca aver de em d,i,vid_>la desentçmente trajado.
rer conversa, , pres.o, para punll-.o' a seu Vl.o o. , da Pa71tber Itizendo que não se trata sómente de

Perguntado disse que depois, no dia, seguinte, Não se p.oderia imaginar aggressã.o viola;ão; 'mas de grave attentado'. O mesmo ,jornal
'

soube que da casa de Gabriel tinha ,sido tirado ..

l't' b' d' 'd C· '1
-

d
'

't
' A, C,.onfel'ellcl'a '�e' 'SaM.o' J.ose' rI(", a,ss.o-

h ffi
.

d T I mal,� Inso I" a Il.ossa S.o eranla' nem 1Z a1l1 a que,se lar ex"ctaa V10 açao o tern ono.,se, Uu

Steinhauf pcr marin eiras ,e o C1aes o ' a,nl ler,
' u '. ,(," , , ,

não sabendo se o cOlTImandante estava no meio brutalidade mais contraria ás magnificas rá impossivel prevêr as consequencias. ciação de (3ão ViceQtl? ,de I Pa,ul.o desta

delles; disseJ finalmente que os
. officiaes estavam a relações ele amioo,de que a AlIem'anha '

, . Cidad:, pede-n.os para �pellar para .08

paizano e que o oU�,ro ,que acompa,nhava o com- t,em mantid.o c.om .o Brasil. Se na' réali- C.om.o dissem.os n.o final da pmXlelra ,c.ora9oe.s gener,os9s t,laEl b.oai:;! mães de fa-

man?�nte .er1a Ul� pnmec1ro tedntnTtt:> 1stt? adffidrma por-j dáde de'3ertara da Panther um rnarinhei-I n.otiéia que dem.os a 3 d.o c.orrente, a res- milia e para as almas c.ompassivas d.os
que Ja otmlav1stona asa o Iro, ar a oecom '

,

d f d P tI
"

f I' p t- cf n

" respectivo galio. E nada mais disse, ir.o, a, p.olicia brasileira p.or- denuncif1 d.o pelt.o os act.o8 a an wr" a !l.ossa I e Izes que se �S a.o pre'paran o pora

Hoje' domingo 17, haverá, nus salões da soc:eda,
de Estrella d'Oriente, uma domingueira. Não vai

pu,blicado o 'aviso que nos enviaram por ter chegado
'tarde, Todavia os sacias fiquem prevé;nidos e com,

par�ça:l1 á noute sem falt� á E�trella.

No districto do Luiz Alves, na estrada
d.o Braço Direit.o do ri.o d.o meSlb.o n.o­

,me, na tarde de 12 -d.o c.orpente:Jof;é
Marang.oni deu um tiw na esp.osa d.o sr.

C.onstante Melchioretto'J attingind.o gra­
vemente a cõxa esquerda; nã:.o tend.o .os

dl's. Ferreira e Castilh.o 'p.odid.o extrahi r
a bala. Trata-se de um crime premedi - ,

tad.o e 8.0 b .pretext.o' futil.

Desejando 'dar Ulll descripção digna da superior
e e"cepcional festa. l11usical,' eftectuada, domingo uI,

timo, em, homenagem ao anniversario do dr. Na­
varro Lins, pela eximia musicista senhorita Alayde
Castilho, reservamo-nos para o proximo numero,
pois neste não disj'lol1wS ele bastante espaço, Por
esta falta involuntaria esperamos ser desculpados,
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festejarem o Natal do Deus Menino com -Pubhcas, em Florianopolis. 4 de Dezem- Carro e dous cavallos -Vende-
festas, mimos e flores, afim .de que, na bro de,-1905.' '.

se um carro de mola bem.leve, em-bom
alegria do acordar desse dia tão deseja- Antonio Jl. Barroso Pereira estado, 'com eixo de Patent; assim CC>IDO, -Hugo ,Riedel,_ participa que se acha
do para as crianças felizes, �ãO s� es- Director doua eavallos gordos e novos pTOpi'ÍOS nes,ta Cidade e offerece os seus serviços
queçam de" em nome do festejado mf�'n- ----.------------' pará carro, tudo por preço baratíssimo. dentarioe, Pede a todas as pessoas quete filh0 dulcíssimo dá Immaculada VIr- .

Man't"Dl"p 11"d d de Ital' by
Informa-se na redacção desta folha. .desejarem serviços o obsequio, de viremg�rri Maria, enviar um obulç de carída- �u 'v a, a e' e

,

a (13 com brevidade v-istQ:a, demora Ser pouca,de pera mitigar" nesse tão grandioso dia
Pode ser procurado úo Hotel do -Oom-

para a humanidade; as agruras
-

da po- João Jacob Heusi SobrInho,Delegado, merda.' � (3breza desvalida e do orphão desampa- Municipal de ltajahy ete. IIO,s, amigos e fttegaezesrado.
'

'. Faz publico que até ás .n horas da
Qualquer auxilio, quer seja em ge- manhã de 28 do corrente. recebem-se.no

neros alimentíeíos, roupas ou dinheiro, paço'municipal, propostas para o serviço
póde ser enviado a' esta redacção, ao da illumlnução publica da cidade.
revmo. vigario desta Paroehia, ás cas�8' No .meamo paço, municipal serão da-
de negocio dos confrades Angelo Rodi, das minuciosas infcrtnações a respeito.
Pedro Bauer, Manoel Cunha, Coronel Paço Muniélpal de Itajahy, em 1° de
Fontes, Guilherme Linhares, José Berti Dezembro de 1905.'
e "Antonio Matiniano da Silva, e também O Delegado Municipal

'

podem ser entregues as dignas e genero- João, Jacob Heusi Sobrinho.
saa irmãs do Apostolado do Sagrado
Coração de Jesus exmas. d. d. Elvira' do
Canto Liberato e Eugenia Silveira.

'I'oda e qualquer esmola recebida será
", entregue ao confrade thesoureiro Angdo
Rodí, que 'fará a distribuição aos pobres
soceorrídos pela conferencia e, aos demais

pobres que comparecerem pela; mannn
do referido dia; de Natal, na dependeucia
(Ia Igreja matriz, ao lado da porta prin­
eípal da mesma Igreja.

Associando-nos ao justo appêllo da
Conferencia de São José, fazemos votos
ao Creador para que sejam' coroados de
feliz êxito os generosos intultos dos CCB­
frades da caritativa ínstituieâo.

Manoel Antonio Fontes participa a se­

us amigos e antigos freguezes que mu­

dou o seu negocio para .a aatiga casa á
mesma Rua Dr. Pedro Ferreira, e acaba
de receber um grande e variado sortimen­
to Ide fasendaa, armarinhos, ferragens, lou­
çaí? e muitos.outros, que vende por preços
bãratiasimos. .

Compra generos de nossa lavoura. co- Curso Noeturnó=Tíbureíode
mo sejam eaté , arroz, milho, feijão ele. etc. Freitas dá, aulas de portuguez e arith­

RUA DR. PEDRO FERREIRA.
r (13 metica, ás segundas, terças .e quintas

feiraa; das 7 á.s 8 da noute, pelo preço
de 10$000 mensaes cada alumno.

AMARAL & IRMÃO, estabelecido com

casa de negocio na rua dr. Pedro Fer­
reira, attendendo ás circumstancíaa actu-

aes, resolveram vender até o fim do armo

os generos mais necessarios ao publico,
a preços inacreditaveis, ,como sejam: car-
ne platina superior kO: 76.0
Arroz superior ko 340 Companhía d,e, Naveg'açãoAssucar refin adó espeeiaí kO 540
Azeite doce puro de oliveira latas de Ii-
tro 2$200
Vinho branco, garrafa 700
Banha superior .k". " 80U PARA O NORTE:

yin�gre,do. q:l�no (imitando) �al'l'afa 24?� 'Dia 19.-Desferro. para S. Fran­
Sa�ao de Joínvllle e� pausde.160,1�oe80. eíseo, Paranaguá, Antonina, Santos e Rio

,---�-_,,�-'-----------.------ -. ' ,- Deixamos ,.de mencronar muítas I.mudez�s de Janeiro, recebe cargas para O norte

ANNUNCIOS' como: terrinas, bules, aasucareiros, lei- da Renublica.-

"

teiras, salla,deiras, chicaras, pr�tos etc: Diâ'20.-ltàpemlr-im, para S. Pran­
tudo ,de po de pedra. Oleos, tíntas, ca- isco.
bos, alcatrão e outros muitos generoso PARA O SUL.

" .Rua dr. Pedro "Ferreira" junt? ao,
Dia 2'1.-::-Sa�tos, para :F'19�-Ía:U:f1}.;�

Eu abaixo assignado participo aos
UI) sses. (3 po�is, Rio Grande do Sul, Motfte\ti�@!�

meus freguezes que fiz uma grand'e reduc- recebe cargás pa.ra Pelotas e, Porto Ale::

ção nos preços do meu negocio, cômo
......

gre'.
,--------.---------- seja fazendas de todaEl as qualidades, 'LI",UUI"r1_'a�õo,

ma 22.-'Itapemirim,para Porto

EDITAES chapé6s de cabeça e-de s.ol, armarinho, il. n Bello, Florianopolis e Lagllna.
ferragens, bonecas, perfumaria,e generos Os vapores acbna recebem cargas e

comistiveis, que vendo muito barato para, e preços de paslshageiro� fara o� portos indica.doSA·Paraliquidar., '

me ores 1ll10r�açoes na� agenCIa sse-

N'OVA CO N C U R R EN C I A Antonio Fernande$ do Nascimento Chapéos, Gorros, I?onets etc. burg & Ca.
(1

De' ordem do sr. Secretario Geral ' Chapéos de, lã para homens 3 á 7$000.'

�os NegQcios do Est�do, faço publico Chapéos de feltro e castor para hômé:Js

que nesta Dil'e-ctoria e por espaço de 30 Euge-nio "B,eckert 7$ a313$OOO.Ditos de feltro e lã para meni-

dias, fica aberta nova cóncurrencia para
nos 2,a 6$OQ.O.Ditos de palha ingleza aba

a constrllcçãQ de uma estrada de rodagem Relojoeiro e Oprives direita para rapaz�s e ,homens 3$500., ,

ligando a cidade de Itajahy á villa de Rua dr. Hercilio Lu�
Ditos de palha ingleza forll;latos moder-

Camboriú, -de aecordo com a. planta e Iros pam homens 5$ a 9$000. Ditos de

orçamento que nesta Directoria ficam á Esta acreditada casa. recebeu para.... as R.otilll Dargot 8$000. Ditos de palha paI·
disposiçãe dos proponentes. festas do Natal, Anno Novo é o Reis um meira brant!a tormàto na moda A"enida

A estrada terà a largura munma de grande sortimento dos: segujntes artigos. N.ova par.a homens 9$000. Bonds azues

6 meWo�, sendo os boeirqs de pedra e as taes como: relõgios de p,arede, de me-' para menmos 2$200,3$000 e 3$500. Gor-

d sa e despertad�re�. relogios de bolso de 'r.os azues e encar�àdos para men no� for-
ptmtes e pontilhões de ma eJra de lei;

prata e nJckel, anneis, de ouro com pe" matos' modernos 3$ 3$500 3$800. Go�rQsdeterminada previamente pf'I.o encarrega- dras finas, allianças, brincos de diver- ,de .cores r?sa, grenat, nzul par!'! lI\enlllaSdo da fiscalisação do serviço. a forma do
sas qualidades, pulseiras" as mais chil�s artigo bOllltO 3$5_00. G,orros de lã e seda

as entamento encontros lateraes. -

,

f
.

k" t que ha, broches de plaquet, de prata e p�ra crianç.as 2$5Do. �orrlllhos de lã para
°k" .llHtga�ento serta �dItO por I.�ome rto de ouro, correntes para reltlgios, qotões, cru�nças 1$800 .. Chapeos de palha a ma­

.ou 'l ,ometl os com! rUI os, prevIamen e
't d

-

d b fi ,rinheiro para meninas '1;$$800calculado 9 seu valor pelo encarregado gal as e �ao e e oc�a, em � �lm ,

.,:,.'
•

da fiscalisação, em relação do custo to-, grande sortImento de artIgos d�sta ai te. OccasIao. Umca
,
tal da obra. A liquidação fina;} será feita Vende-s� t�do com garantIa e por Nilo Bacellar
quandó terminada a construcção.' preço.s .

baratIsslmos. (r
As propostas serão entregues nesta Di- VISitem a casa do Beckert! �-

..

--

ç d (I Nas ofllcinas do NOVI DADES, apro�pta-serectoria em· cartas techadas, conteI! o todo e qualquer trab,alho concernente á arte ty-
além das propostas em 2 vias, uma dellas pographica, com presteza, �itid,ez, perf..Íção e

;-

V d l·preç"
os

co_mmodos. ,

sellada, certificado de não ser o proponen- en e-se
te devedor ao Estado hem como o talão .------;.;_-----------.-------------

lio deposito feito, no Thezouro da quan- Vende-se um pasto no lugar fazenda
tia de 500$000 para gamnti 1 da assigna- estrada de Camboriú, para 30 'ou 40' ani-
tUfa d'o contracto. '

"

" maes cercado de arame com terra de
O �on�ur�ente cujapi'opos�a.for accei·' m�ttd para plantação. agua de cachc>eira

, ,ta, depOSItara no acto da asslgnatura' do superior. ,z

contracto a ,caução�de tres contos ,de 16 braças de terra junto ao mesmo',

réis, em dinheiro, apoliees gerats. ou p"asto com iguarfundo. '

estacloaes, ou cadernetas �b CaIxa 'Uma cása com 17 braças de terra no

"E,conomica, esta caução serVIra, ntia lugar Itoupava estrada de Bmsque, um
S.o para ga.rantIr a completa exeçu- bom ponto para n�gocio. ,

ção da ohra, como' a sua conservação Uma c�sa de madeira estrada da Bar-: Arreios para carros e:carroças desde '08 acta.
durante' dQus aImos, ' conservação a 'que ni d'O Rio.

' ,

mais baixos até os de mais finos lavor"es, Todos .os trabalhos, de estofo' e acol-
fica obrigado. 16 braças de terra no lugar Bôa Vista. sellins e t;;ellas para montarias de senho- choalnerito, como sejam sotás, eolchõ9s,

As. propostas serãO. abe�tas pelo ,Se, 60 metros de terra no lugar Escalvado. ras e homens; bahús e mallas ,de cadeiras, assento,s de carruagens etc.
cretano Geral, ao meIO dIa do ultImo Mais uma pequena casa no lugar Es- viagem; cartapacios ou mochilas Todos os reparos o acolc.hoamentos
dia, do praso marcado para àpr�.f!entação calvado.' para escolares; maletas de mãO, boI ... serão feitos a pedido em JÚ1,Sa do freguez.

, das mesmas prorastas.
, .

Vende-se' tudo muito barato para li- sas e fun<las; Os oahús de viagem serão Preço baratos, serviço bom e ligei-
O Governo reserva-Ae o' dIreIto de quidar, quem pretender dirija-se ao, seu feitos com presteza :conforme medida ex-' 1'.0.

-

acceitar ou não as propostas apresen- proprietarío.
tàdas.

,

" "I Antoni Fernandes do Nascime.nto
' ,Encommendas recebem os srs. K. Krubéch e H. Hacklai:r;:tder

Directoria d:a Viação, Tel'ras e Obras (1 t."

NOVIDADES " .�

,

--�:---

Convem lêr

O abaixo assignado, procurador da

Municipalidade de Itajahy,taz publico que,
até 31 do corrente mez, serão cobrados,
sem multa, .os impostos de décimas pre­
diaes urbanas e de consummo d'agua re­

ferentes ao segundo semestre do córren­
te exercício" incorrendo os contribuintes
que não pagarem nesse pr-aso, com rela­
ção ao imposto- de decirnas urbanas na

multa de 10 "[« sobre o valor do imposto.
no mez de Janeiro proximo vindouro e

mais 5°J{j por cana mez ou fracção de
mez que decorrer até real pagamento, e

com relação ao imposto de-consumo-d'a­
gua.sna "malta de, 20 °/0 sobre o valor do
mesmo imposto. "

/

Paço Municipal de Itajaliy, 5 de, De­
zembro de 1905.Secção livre

DECLAHAÇÃO
O Procurador
JO,ão Goya.

"

Eu �baixo assignado pretendendome
r�tirar para fóra desta Cidade, peço 'aos

'meui devedores virem saldar suas con­
tas até o fim do corrente mez.os que não

vierem até esta data, farei como me fõr
de direit.o.

Itajahy, 14 de Dezembro de 1905 .

AvJ.onio Fernandeg do Nascimento.

.Attonoào

7

3

Dentista

Sementes
o abaixo asaígnado offerece ao res­

peitavel publico dest::t Cidade, sementes
de hortaliças muito frescas. assim' como
de flores de diversas qualidades. '

Rua dr. Hercilio Luz.
Samuel Heusi. (3

"

Movimonto' 'do Porto

Companhia: de Navegação

'CttaieiFO do Sal
O esplendido e luxuoso' paquete

Jupiter"
illuminado á 'luz eletrica e com excellen­
tes accomoáãções para passageirô's de la.
e 3a, chlsse, é esperado nesté porto, -do
norte, no dia 18, seguind(. depois da
indispensavel demora, para' oa portos de:
Rio Grande

'

MQutevidéo e

Bueno Ayres,
Reéebe cargns 'e" p''Bssageiros., pftl':iIt',

'

..

mais ínformaçóes com

Os Agentes>
Bruno Malburg &: Ca.

Ernesto 'Diem
\ SeBeiro, tapeceiro e estofador.

Em Blumenáu

Offerece-se para fazer todo e' qualquer "serviQo' concernente
á sua, arte, a pre90s" redusidos.

(9
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NOVIDADES
-�-'---.

,.. ......

.
.

CAMBORIÚ Loja de José dos Reis,-ARMAZEM. Com-

V de-se.
,

. GEOR·G TZASCH EL missões � consignações e conta própria.an e-se n,a--�éde da 'vl1la Garcia' � Vende por atacado e a preços mais ba- .

uma casa bem-eonstruida a 1ijo.los, com Esta antiga e acreditada casa de ía-
ratos do que qualquer outro negoci-,•.

todas as eommodídades para uma boa ze��as, ar�arinho. e m�das tem sempre ante desta praça todos os generos. do
"vivenda de famílla, excellente agua e grari· vall�do sortimento de c�ltas, cassas, l�ns, consumo como sejàm xarque, sal, phos-de pasto. .

, �,' .

.

m,orms e R,annos �merlCan�s, pelueias, phoro, sabão, . farinha de trigo. Compra;.. ;
�.

MAIS. UMA ,CASA bem construida n rendas� volles, s.etmetas,., riscados, etc.
género do palz e paga muito bem. � , :�

tijolos e onde '-.JÚncciona o telegrapho. SOl"tlme�to de lindos objectos para pre- --Rua Dr. Pedro Ferreira-
.-

'.UMA DITA de -msdeíra; na praça ao sentes, brinquedos, etc. '

, �.-lado da Capella. Estas tres moradas sen- Sortimento de ehapéos de diversos fei- .

do n'um só terreno, pode-se .addieíunar tios, lampeões, etc. etc:.,
.

. ��s��"'t�1;1�'t";}1i$de eada uma o terrno preciso d'aecordo en- ,Rua Dr. Hercilio Luz. �

�'e d
_

. �
tremímeo eomprador. .' s ura ·as SOZDOS .�.� E' o unico'Vrmifugo'qué'VENDE-SE mais uma dita de madei- � .

. ,U ,U -. � • e.xpelle todos os .vermes intes- ..'� t
.

C ella com armação pa
. Nas oftlcinas do "Novidades�" apromp.a-se � cy � t·

.
,

.

�ra emrrente a _ap, .
-

todo.e qualqeur trabalho <typogll!aphico,. com � 'A SEM N
. � � maes.

\!p'"ra negocío.epaíoes para cereaes; edifí- ni�dez, perfeição e preçoscõmmodos. ti, E lU UM" A
..

A: �_ ... Para .seu uso não é ne-
cadan'umpequenotriangulo.deterras,ten,. . �
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P"I'I� r d '1'
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.�., cessario purgantes.dó logo' l'!OS fundos um terreno de 35 bra-
.

�
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"
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J li as a1ama as, e llll a�rosas :�. Seu effeito se acha bastante
ç�s. defrente ��011l 200, de fundos maís ou :..1 1. � PILULAS INGLEZAS INDJANAS � verificado. � n�o p�oduz ne-
menos. Vende-se barato, e com, parte a .. • � .

. � nhum pre]UIZO as crianças.vi'sta também -se dá praso aos comprado-
X· p 't 1 i � DO . f! Ver o prospecto que a- 8>res desde que estes apresentem garantias.
. apope el opa

, � oR, � R. H EN RY �. ". companha cad
..a. frasco. �A entender-se com seu propr.etarioj '_ ..,_ � �

...
,

Antonio Ma;_ria de Souza
.

(3Q f"alm'ante -I � ----- j;J_.. A' venda ria Pharmacia"\) � PREÇOS DAS PILULÁS � • Popular de. •.

Pintor O abaixo assígnedo offerece ao
.

' � Cada vllb'o de pilulas INGLBZAS IN- f;í <8 Castro & Luz. ""publico "d'esta Cidade e dos lugares .evil- '

AGRIOL
I· � DIANAS DO DR. R. HENRY, custa1$'00, �las visinhas, seus trabalhos como pintor,

.'

I.�. uma_ duzia de vidr:!� custa 10$000: � '.podendo satisfazer todo, e. qualquer. ser-
-;'

'.
7,;1

_ . �
viço nesta especialidade, como sejam �.

"

.

,

.; ; � -!-' venda nesta cidade na Pharma- �em pintura de lettras, tabolettas de cáaas I) . ii � era Popularde' p.,,.

d ,e � �commereiaes.. paisagens em pare es, : � Castro fr Luz � Salão de barbeiro e' cabellei-pannos.de bocea, scenarios para theatros
• � �etc etc tudo por preço muito razoavel. " � ,_ ...... !

. �� retro, de Ernilio Gazanigah. Faz
Reynaldo Scheeffer, (20 � Asthma :' � DI'o HOI'IunlT "cs WcnhscIfI·Ch<.rs � a barba e corta cabellos á vontade do

T • ª II II E. U II UIi � freguez. Amola, tambem navalhas, tbe ...OSs(�
0d- : tl B'

.

W h � Muras e qualqu'er ferramenta de córte .Rouqul ao li. � ,rnnen emer oe e � Rua ilr. Lauro M�ller, vls.a·vis ao Hotel Brazll
Influenza . 1-' � DURCH. DTE BERUEHMTEN UND WUNDER· lii

Defluxo e � _
BAREN .�

IJaryng'Ue I . � .

ENGLISCH-rNDISGHEN PII,LEN �.�
-

'1' � Des Doktors R, Henry �
-são �curados pelo milagroso Xa-

�

.

� � . � O pequeno Ismael
.rope� Peitoral Calmante

Ia��. PRElS DER PIIJLEN
. � TNTEIRAMENTE BOM' ..

-

-AGRIOL- � Jedes Glasz der Englich-Indischen I!t Gessaram as convulsões
.

-

. DE, I � Pillen des Doktors R. H_�nry kostet 1$ �.' Srs. Elyseu & Filho
.

I Elyzeu & FIlho II., � und das Dutzend Glaser 10$000. 'g
Vendo no jornal seu annuncio do

" ': � IN ITAJAHY �
VERMIDOL. comp'rei um vidro e fiquei pas-

• � � mo do reflultadó que elle produ�io.nesta Cidade á venda na Pharmacla Popular • D� EI�ZIG UND ALLEIN ZU HABEN IN � MIl;j
.

de
.

J
:";'., DER,. APOTHEKE VON .

� eu pequeno smae í "e 2 alIDOS, que
-;;,' ,."" tinha por todas as lU'as muitas convul-

. CASTRO &. LUZ
�

a Castro fr Luz � sões, ficou inteiramente bom com um so··1.' . (39· � (J 5IR vlidro Ide seu' vermifugo.·r"'� .•
e tt����)Á���s��)�������;� As convulsões desapareceram e o

menino està forte, comê bem e <t saude
do doente voltou novamente; já não é o

�.±.,��.±.��.±.��.±.*.±.�:k.i:..±.���.
mesmo.

���Y�'f�.�� 1'....... � ......" .......... i�� ....... ..........
•
A quantidade de LOMBRIGAS que expel-� � -.-�I� �� _ • .: --- � _A_'� � ,A_ ��. liu foi muitogrande, demonstrando assim

As ofticinas do NOVIDADESachão-se habili- �
E' l'd d� Ph' ."�

. � o quanto é superior o seu VERMIDOL.tadas a fazer todo e �alqUllr�.rabalh.O_ concer- � SDOCla� I a os armacontIC" K E' "d d d�e��Td:Z;r����p��x;,;�: ���t���d�e;!::l:so� ��:� � .

U
.

U.' U .. i:- senh�r��� ���er�u� �ldi�':���e:t�O fi���merciaes, participações de casamentos, convi".

� �tes, notas, facturas, conhecfmentos,. d'espachos, '

,�,
-'

�: r�m ao meu pequéllo IsIimel.ll\anifestos, memorandum,· pr.ospectos, letras; � ""--.'-,_"'''� DA �_.� � ..
.'. Amg. grat,'ocirculares, talões, 'folhetos enveloppes timbra- -.�-or� ...,_____--

�
dos etc. etc. porpreços baratissimos e sem com- � � . J. Rod1'ígues Midellopetencia. .

�

"

.�._� Pharmaeia-e. Drogãria. �'..
_ . Ribeirão,,14 de Julho de 1904.

Vende-se baratíssimo um ter-

E 1 & F -Ih
Este ·medicamento se encontra á ven·

�

reno fertiL para, qualquer plantação quasi � .

ys e-u
�,

'

l' O
do na Phar.màcia Popular

tqdo em matta virgem frente 200 braças �,:
.

.

."

'

.' �,�,
. DE

�

e 1.000 de fundos, contendo 2 ca8as co· � E Castro & Luzbertas eom palha; cercadas com taboas, �,�
.

( Chimicos-PharmaceuUcos) �,� _

'"

1 engenho chapeado para moer -canna, � . �
l_carrQ_para bois, 1 caldeira nova paIa � .��'. � E'

.

.

�ssucar e mais accel:lsorios para o mes- �
.

'.. .' OC �:k.:k.:k.:k.:k.:k.*;I::k.:k.:k.*:k.o*:k.:k.:k.:k.**:k.****%
ruo, tudo nas_ Lal'angeiral3, Luiz Alves. � Agua in�IBZa-Agua tonica anti-�ebril. Preventivo .das infecções paludosas'. �

_

� .

Dr. Aurelió Castilho ttAssim como diverso.s terrenOS e casas de·
I

•.

Convalescente das molestlas gnl.Ves.
.

�

. �
- � .'

>+-
_' madeira isio nesta Cic'ade, nas seguintes . VCrillldol....,...E' o mais energico' dos vermifugos. Seu effeito é certo e não pre-� . � Especialides: Partos, m,olestias de �- ruas: Rua do Silva, 15 de Junho, Lau-

j' iudica as cria.nças. Não tem rival. . .K« senhoras e de crianças. )+
ro Müller, Laguna, Stà. Beatriz, estrada � Vinho Iodo-tanniCO--(Glycero-phosph,atado) Ruccedaneo do oleo de figado �oc- � �om .completo e �oderno. instrUmental �b d R· P E t' 1 >+ ,. .

. '. «.* -;< clrurglco para operaçoes, recebido aO'ora da >+� Rna O lO equeno. s a ao a cance
� de bacalhau. Aconselhado naanemza, asthma e neurasthema, etc. � -;< Europa,

.

"
t>

>+de qualquer pretendente) entrando com

�.,' G,elea Ver.illifu�a-.E' u.m inoffellsivo e poderosu e.specifico contra todos os �.'.' � Residencia:' Ru'l\ 15 de'Novembro'$�parte á vista, concede-se praLos longos � .

I
-;<

pára os .u��im9s pugamentos ..Que� pre:- � . ,�er�es mte�tl��es�, .. '�
O'

.

-

• •
• �,,' '���������:f�o��������;Y;;Y;

tender dll'1Ja-se ao seu propnetano. � A�rlOl Xalope peItOI a,l de eff�Ito seouro em todas as tosses pOl mms .

,
.

Donato G. da Luz. � rebeldes q�e sejam. MUltO aconselhado na'coqueluche, a.�thma, mo· � ,

---

,

(16 ;��
.

lestza do pezto, tosse .secca, etc.

�. ASSEBURG &,:C _

,

, I � .TOlllCO FJ.YSeU-Impede a queda dos cabellos. Destróe as caspas, e faz nas- �
,

' Praça da Matriz, çSijl!ina da Rªa Dr..LaurQ. MnIler,
--.--------......

-.------_ ' �. ce� bella cabelleira.. .

_ � ,C�sa_ ImpoTtad�ra e �"XP?l"�adora; Co�-
- Casas e terrens a_venda-Du:1s � PlluIas tOllIGaS-Combatem energIcamente a anemw, chlorose etc: �. mlssoes e COllBlgnaçt>es e Cont� p�?pJla .

.

' c..a' BD. rua Silva uma com frente de

jGRttas Anti pcrl'odicas C a - I': b
. .

t A' 1;' Agencia da Companhia "Novo Lloyd Brazllelro-V:t·, I en id 'd d � .II
-

r- umm as oezoes e te rcs mtermztten es. s VERDADEI- � .IJO os v raça a e ag�a enca":a :1, ou- �., ,.&AS sÃQ DE ELYSEU & FILHO. �'
" ttii

_, .• , .•._. _

tra com frente, de madelra,o enVIdraçada, � � P'II
.

t· . . .
J, , '�»f-com pomares e 16

�

braçaS' de terra de � I U as pur�a naS-(Oleo de rIcmo composto). Supeflores a todos os laxan-�.

V "d d G B ttfrente. � �. tes e purgativos. Cura� as molestias do fi�a�oet�.!� I
_ 0rmlCI a 6 OH IrorMais 5 �erren�s. que segue camin�o � PII�Ias c�ntra seZOCS-.bãO s�perlOres contra os perlOdIcos accessos das se-

�. ."

U
..o,

.'
.

� �
Barra ?O RIO e m�ls il50 br�ças de te('�a

..

� .

. zo�s e febres .2ntermzttentes.. �.,'. _ Oleo e em Capsulas-no RI� .do LUIZ �lv�,. 7 5 b�aças � Mata bIGheB'a--�speclfico segul'O �ontra as'molestlus da raça cavallar, vac- �. . .
,

.

t .,no LUll. Alves" LeIteIro, 145 Idem
.

�'" � cum, suma, etc. .

.
' � RemedIO mfaIlIVelcon ra VGrrneSBõa vista, 140 jd�m Salseiro, 36 idem .

�. ,'.

��n� Pedra de, �mo.lar: 6

..
6 �raças no

� c�· ..

' To.dos estes medicamentos são encontrados á venda na Pharma�ia :. .Georg lloettge.r, .Brllsq�e,:�:��d�elf.:�lDhell'o e _ao I�em no Rlbel- ;_POE_ular de
.

. .
.

_

. iIi\
..

" Fabrica. de cspeCia�idadcs pharmaccuticas .

.

Atratar ne�ta CIdade. a r�a 7 de Se- � Castro & ,Lu� �39��. 'Es temedlcamento e encontrado na .pqar-tembro, com o seu proPI'.letarlO', (8.' {jij,_WAWÁ�Á�������������.Á�.:�Á�Á��Á��·-. ··lmaCia CRUZ COUTI�HO n'�sta CIdade ..

Allgelo RodI . ����q�-;-�����+�r;p�����r;+��+ �+���-;;;�-:t��+���1 �
�
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FUMO E CfGARROS José dos
Reis recebeu pelo ultimo paquete uma

grande varíedade de cigarros de dive�sa.s
marcas, que vende. por preços �aratlssI'
mos.""-Vel' para crêr-:Rua dr. Pedro
Ferreir�a. . (17 DECLARAÇAO

Aluga-se tim chalet situado a rua
dr. Pedro Ferreira, trata-se cOIIl Anto·
nio Pm'eira Liber(!tD. (18

Loja de Fazendas_-dé- JOSE'
DOS REIS. Recebeu pelos .ultimos vapo­
es impo-rtante sortimento de fazendas de
todas as qualidades, gt'avBtas do que ha de
mais moderno, grinaldas. e veus pará
noivas, luvas, chapeus duros modernis­
simos, mantas para pescoço, pó de arroz

etc. etc. é todoEl esses objectos são ven·

didos. muito barato, por terem sido com­

prados ao cambi'o de 16 1/2. (24
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